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Primeiro registro de ocorrência de Sympherobius miranda (Navás, 1920) (Neuroptera, Hemerobiidae) para o Brasil.
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RESUMO

Este estudo relata a primeira ocorrência de Sympherobius miranda (Navás, 1920) para o Brasil, em
cultivo de café (Coffea arabica L.).
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ABSTRACT

FIRST REPORT OF THE OCCURRENCE OF SYMPHEROBIUS MIRANDA (NAVÁS, 1920)
(NEUROPTERA, HEMEROBIIDAE) IN BRAZIL. This study reports, for the first time, the occurrence
of Sympherobius miranda in Brazil, in coffee crop.
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O gênero Sympherobius Banks, 1904 (Neuroptera,
Hemerobiidae) é composto por 54 espécies distribuí-
das pelas regiões Holártica, Afrotropical e Neotropical,
para qual é citada a ocorrência de dezessete espécies
(TJEDER, 1961; OSWALD, 1988). Para o Brasil são encon-
tradas referências de ocorrência de duas espécies S.
amazonicus Penny & Monserrat, 1983 e  S. ariasi Penny
& Monserrat, 1983 (PENNY & MONSERRAT, 1983).

Segundo OSWALD (1988) estudos taxonômicos a
respeito de Sympherobius foram realizados para a
África do Sul (Tjeder, 1961), Japão (Kuwayama, 1962),
Cuba (Alayo, 1968), Europa (Aspöck et al., 1980) e para
o território da ex-União das Repúblicas Socialistas
Soviéticas (Makarkin, 1986). Posteriormente
KLIMASZEWSKI & KEVAN (1992) revisaram a fauna de
Sympherobius do Canadá. No Brasil, o conhecimento
deste gênero é restrito ao trabalho de PENNY  &
MONSERRAT (1983) que descreveram duas espécies de
Sympherobius da Região Amazônica.

De acordo com KILLINGTON (1936), Banks em 1904
criou o gênero Sympherobius que abrigava as espécies
que apresentavam asas anteriores com dois ou três
ramos radiais; Navás (1909) propôs o gênero
Niremberge para as espécies que possuíam três ramos
radiais (fuscescens e pellucidus) e manteve Sympherobius
para aquelas com dois ramos (pygmaeus e elegans).
KRÜGER (1922) propôs a criação dos gêneros Lachlanius
e Eurobius, tendo fuscescens e elegans como genótipos,
respectivamente. KILLINGTON (1936) propôs a sinonímia
daqueles gêneros com Sympherobius, dada a grande
similaridade das estruturas genitais e de suas larvas.

NAVÁS (1920) descreveu Niremberge miranda,
sinonimizada com S. miranda após os estudos de
KILLINGTON (1936). NAKAHARA (1960) descreveu S.
molinarii, posteriormente, sinonimizada com S. miranda
por STANGE (1967). MONSERRAT (1990) cita a ocorrência
de S. miranda para Costa Rica, Argentina e Uruguai.

As larvas e os adultos de hemerobiídeos são
predadores e alimentam-se de pulgões, cochonilhas
e de ovos de lepidópteros. Espécies de Sympherobius
foram associadas a pragas de culturas como algodão
(AGUILAR & LAMAS, 1980) e citros (RIVNAY, 1943; BARTLETT

& LLOYD, 1958; AGUILAR et al., 1980). GONZALEZ OLAZO

(1987) cita S. miranda (Navás, 1920) e S. marmoratipennis
(Blanchardi, 1851) associados a plantios de citros, na
Argentina.

Os exemplares de hemerobiídeos ora estudados
foram coletados em cultura comercial de café da
variedade Mundo Novo, de cinco anos de idade, no
Município de Ribeirão Preto, SP, no período de 10/
12/2001 a 7/1/2002. As coletas foram realizadas
através de 84 aparatos de coleta adaptados por PERIOTO

et al. (2000) constituídos por duas armadilhas de
Moericke dispostas em duas alturas (0,5 m e 1,0 m do
nível do solo) instaladas próximas às plantas. Os
aparatos de coleta foram distribuídos em quatro li-
nhas distantes dois metros entre si e, em cada linha,
foram estabelecidos 21 pontos de amostragem. Os
exemplares de Sympherobius foram mantidos em álcool
a 70%, posteriormente montados em alfinetes
entomológicos e identificados em nível de espécie
segundo NAKAHARA (1960) e MONSERRAT (1990).
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Do total de hemerobiídeos capturados, 20 exem-
plares foram identificados como Sympherobius miranda.
Trata-se da primeira citação de ocorrência de S. miranda
para o Brasil e da primeira citação de sua ocorrência
em cultivo de café.
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